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Mais uma vez se discute o pro­
blema do theatro nacional, cuja so­
lução sç afigura muito simples a 
rertos congressistas: subvencionar 
uma companhia í Para tal fim apre­
sentou um projecto o sr. Maurício 
de Lacerda, que talvez esteja sendo 
victima de cavadores que lhe hajam 
iNaqueado a boa fé... Deixando, 
porém, para mais tarde a discussão 
do problema em si, isto é, si pode­
mos ter theatro nacional — quero 
por agora chamar a attenção dos 
meus leitores para o parecer que, 
acerca do projecto, apresentou o 
sr. deputado Raul Alves. E* ura 
documento extraordinário. Ha mui­
to tempo não apparece na Camara 
um trabalho capaz de hombrear 
com esse. Observam-se no estylo 
do illustre congressista muitos pon­
tos cfc contacto com o estylo do 
professor Austregesilo. O sr. Raul 
Alves é, na verdade, um bocâdinho 
mais confuso; mas 'esse e outros 
defeitos passarão om o tempo e

lho algum ataque pela imprensa, 
dizia o Juca: “Aquelle camarada 
está agora atrellado aos varaes da 
critica”. Bonita metaphora, como 
se vê, e muito expressiva. O sr. 
Raul Alves, werbi gratia, está agora 
atrellado aos varaes da minha crí­
tica. ..

Failando da alma do brasileiro, 
diz S. Excia. : “O sangue latino 
lhe refervia nas veias com toda a 
virulência da sua potencialidade 
sentimental.” Onde foi que o sr. 
Raul Alves encontrou sanguç latino 
aqui no Brasil ou em qualquer 
parte do mundo moderno? E pensa 
acaso o sr. dr. Raul que virulência 
é synonymo de violência ? São 
coisas muito differentes, doutor. 
Virulência quer dizer veneno. Si 
o doutor tivesse estudado a sua 
Artinha do Coruja ou do padre 
Pereira de Figueiredo, ficaria sa­
bendo, desde ò primeiro anno de 
latim, que virus, de onde vem o 
adjectivo triforme virulentus (a, 
um), significa veneno, peçonha. 
Por isso o sr. doutòr pôde dizer: 
“Temo o virus dos ophidios e a 
violência dos leões famintos.” Este 
artigo, por exemplo, talvez con­
tenha o seu bocadito de virulência, 
mas está innegavelmente escripto 
sem violência. Percebe agora a

com a leitura de *ons autores. Si 
o nobre deputado quizer tornar-se 
um escriptor notável, leia os livros

differença, doutor?
Leiamos mais isto, em que trata 

do theatro francez até o século
do dr. Austregesilo, do dr. Her- j XV: “Delle affirmam cotnpetentes 
mes Fontes, do dr. Ataulpho, do chronistas e críticos que, nessa 
dr. F’linto cTAlraeida, assim como 
os da doutora Albertina Bertha
que é uma das mais brilhantes c 
furibundas escriptoras do conti­
nente. Não perca os artigos do 
dr. Alexandre d’Albuquerque (tam- 
benf chamado Alexatuler de Alba- 
quercu e Albuquerque Terribil) 
nem os discursos do deputado Joa­
quim Osorio, tendo, porém, o cui­
dado de ou vi l-o a certa distancia, 
porque o dr. Joaquim, neto da

guintes vapores: “Itassucé", para Vi- 
ctoria, Bahia, Maceió, Recife, Natal 
e Mossoró; “ Itaperuna”, para Itape- 
runa e portos intermediários, até Rio 
Grande, e Brownin”, para Santos e 
'Rio da P rata .

Carne
Para a carne bovina posta em con­

sumo hoje. nesta capital, foi affixado 
hontem, no Entreposto de S. Diogo,
o preço de i$, devendo ser cobrado 

>bíao publico o máximo de 1(200.
VtteUas, a 1(500; porcos, á 1(500, 

e carneiros, a 2(200.

O Supremo Tribunal, em senten­
ça hontem proferida, julgou illegal 
a demissão do promotor Honorio 
Coimbra.

Essa demissão foi, como se sa­
be, deliberada, por não servir aquel­
le membro do ministério publico 
aos interesses dâ Justiça.

Todos se recordam do esforço 
que o governo teve que desenvol­
ver nesse sentido. E* certo que, 
no tempo da Monarchia, se apu­
raram as malversações dos funccio- 
narios do fôro. A ferida maligna 
continuou, pôrém, aberta, sob a 
Republica. Todos a conheciam, sem 
entretanto se animarem a tocal-á 
com o ferro eir. braza. Quem, de 
facto, ousaria enfrentar os promo­
tores e juizes que, embora preva­
ricadores, tinham nas suas mãos, 
sujeita ao seu arbitrio, a sorte de 
tantos homens honrados?

O governo Wencesláo encetou, 
comtudo, a penosa tarefa Demittiuépoca, quanto á face cômica, foi

muito mais fecundo e bem dotado _ . „  . ~ . ,, »• , . , • 1 ° promotor Honorio Coimbra, sodo que o seu xmmediato posterior j  ̂ ^  ^  ’
do século XVI, século a que Etnile 
Faguet denomina, aliás — o crea-
dor por excellencia, em todos os 
ramos da vida literaria — na phi-

bre quem não pesavam apenas 
simples suspeitas, mas accusações 
formaes e notorias; exonerou um 
escrevente juramentado, seu cum-

losophia e critica, com os eminen- j plice; instaurou processo adminis­
trativo contra um escrivão. Indí­
cios vehementes* colhidos pelo pro­
curador geral do Districto, mostra-

tes pensadores Montaigne e Ra-
belais; na historia, com o legado 
maleavel e opulento de Comines;
na oratoria dos tribunaes, com a , . . . , .* 7 —- a : , , 1 vam que dois juizes de direito tam-estatua do general Osorio, quando i eloquência de Fasqtuer, e na da \ . •„ , ,

'abre as mandibulas para defender \ catheára, com os verbos magistraes | °cnJ se associavam na trama de
a patria e o dr. Borges de Me-j de Calvino, Du_Pierron e François j burlar, empecer e deshonrar a Jus- 
deiros, berra a ponto de arrebentar j de Salles; na poesia, com o estro j tiça. Contra elles foi offerecida
os tympanos auriculares dos seus impressionante de Ronsard e seus denuncia. Dernittiram-se vários ou-
nuvintes mais proximos. Mas é um discípulos; só não no theatro que, tros escreventes juramentados e 
orador! E’ o Ruy da bancada nesse século, não teve um astro de responsabilizaram-se escrivães, au 
gancha. Que elegancia de phrases, j focalisação e irradiação. O genio 
que sobriedade de pensamentos, que ] dramatico do povo privilegiado im- 
bom senso, que conhecimento das | perou sob a pompa de sua magni- 
proporções! Ao mesmo tempo, que licencia no decurso do século XVII, 
segurança intellectual não revela i com Corneille e Racine, na tra- 
elle no sorriso superior com que ! geiia, Moliere na comedia e seus 
dá apartes a seus collegas! Ha menores predccessores e póstumas, pernear, reagindo. Na sua mensa- 
tambem alguma coisa que o dr. para declinar visivelmente no século gem annual ao Congresso, dando 
Raul Alves deve ler para illustrarl XVIII, despeito da fertilidade su- conta do que fizera, já o sr. Wen- 
o seu espirito: os raros escriptos perlativa de l oltaire, e reerguer-se j cesláo Braz avisadamente se mos-

ctores de outras faltas funecionaes, 
muito graves.

O governo sabia que todos esses 
farroupilhas moraes, com o habi­
to de lidar em chicanas, iriam es-

do senador Francisco Salles e do admirável século XIX. Por j
coronel Bressane. Estes dois emi- conseguinte, a intermittencia das

trava receioso do “ resultado dos
processos judiciaes e administrati-nentes homens de Estado são men- variantes do ardor literário ataca „ ...

talidades que o dr. Raul Alves as sociedades .as mais favorecidas \ VDS ’ a . rm*" Porem- due isso
não pode deixar de respeitar, aca- em dons naturaes. E não seriamos 0 na0 impediría de continuar a
tar e imitar na medida das suas nós que poderiamos impedir a j denuncia, aos tribunaes e a opi-
fôrças. E’ pena que elles escrevam acção fatal de uma lei absoluta nião publica”, dos funccionarios do
e fallem tão raramente. Francisco de sociologia. ” fôro apontados como useiros no vi-
Salles é o Firmo Braga do estado Os eminentes _ pensadores Mon- cj0 falsificar a justiça, 
de Minas, assim como Firmo Braga taigne e Rabellais; o legado ma- 0 s trjbunaes pei0 juigado do que
é o Francisco Salles do Pará. leavel e opulento de Philippe de
O coronel Bressane, esse é incon- Comines; os verbos magistraes de entre elles mais se eleva, esses aca-
V7 LUi UHC1 UI CohdllVa C C • llICvIi v v /iu iiiv  J  , w j tçi i/os n i a ^ i j u a v j  u t, ,

testavelmente o Marcolino Barretto, Calvino, Du Perron e François de i a i e  confe er ao promo or 
pobre, da bancada mineira, e vale Salles (sic) ; o estro impressionan- Coimbra a reintegração no cargo, 
a reciproca: o coronel Marcolino é te de Ronsard; e finalmente, não | onde delibcradamcnte desserviu o 
o Bressane, rico, da bancada pau- havendo mais nada a dizer'— a Direito. Resta unicamente, para a 
lista. Recommendo-lhe também os fertilidade superlativa de Voltaire! punição dos culpados, o pretorio da 
trabalhos do senador João Lyra, E* phantastico, phenomenal! O opinião.
principalmente uma carta congratu- doutor Austregesilo também, ha jção <jeixa entretanto de entris-
latoria pelo mesmo endereçada em pouco tempo, referindo-se a Epi- . ^  ̂ * ’ • „ w •H . o- - -r , f u i • tecer, de provocar o desanimo mais1904 ao deputado Simeao Leal. curo, cnamou-lhç/ “o sympathico . A , . . .
Esse trabalho luminoso sagrou o pensador grecianó.” E este Fran- comp e °» e crear a in ignaçao a 
illustre senador como o Austre- çois de Salles? Deve ser, creio eu, mais santa essa certeza, em que 
gesilo do Rio Grande do Norte, o suavíssimo bispo de Genebra, agora por deante ficam todos 
Ainda hei de offerecer aos leitores São Francisco de Sales. Mas onde os ratos de esgoto que o fôro aco- 
alguns trechos desse monumento, se patenteia, em toda a sua pleni- lhe, sobre a innocuidade da acção 

«arUrían e o.ue corre imnresso tude, a tagarelice palerma dò ba- repressiva do governo, nos casos 
em folhetos, de que possUo um cttsto cm v™, 1---íilla- ,

rio de seu Ministério para inspe- 
ccionar os estabelecimentos sub­
vencionados, remettendo relató­
rios com 03 dados precisos sobre 
a conveniência de serem ou não 
mantidos os favores de que 
gozam.

E’ essa uma attitude que de ha 
muito era reclamada, não pelos 
que, com razão, defendem conces­
sões de eguaes favores, mas pelas 
injustiças praticadas na recusa de 
subvenções a estabelecimentos que 
prestam reaes serviços e que 
nunca foram aquinhoados.

Resolveu o ministro da Agri­
cultura saber se taes ou quaes 
institutos mereciam a doação or­
çamentaria. E para isso nomeou 
pessoa de sua confiança, encarre­
gada de lhe remetter relatórios 
precisos sobre cada' uma das in­
stituições beneficiadas no orça­
mento.

E’ preciso, porém, que a inspe- 
cção seja geral, e praticada tam­
bém nos outros ministérios. Os 
estabelecimentos subvencionados 
pelo da Justiça são numerosos. E 
muitos delles talvez mereçam mais 
do que lhes dá o Thesouro, em- 
quanto que outros só vivem pela 
subvenção que obtiveram...

E’ isso que é preciso acabar. O 
sr. Simões Lopes deu o exemplo... 
Que os demais ministros o imitem.

Sob a presidência do sr. Home­
ro Baptista. esteve reunida, hon­
tem, no Ministério da Fazenda, a 
Alta Conimissão Internacional de 
Legislação Uniforme.

Nesta reunião proseguiu-se no 
estudo das theses do antigo pro- 
gramma apresentado pelo sr. Car- 
ter Gloss. secretario do Thesouro 
dos Estados Unidos

mm
O ministro da Fazenda, com 

uma intenção digna de applausos, 
tem procurado conhecer as opiniões 
do alto commercio a proposito de 
projectadas reformas tributarias. 
Alguns legisladores, que desejair 
melhor desempenho dar aos seus 
mandatos, também não vacillam 
em ouvir o que poderá dizer-lhes 
o espirito esclarecido dos homens 
práticos. Um desses legisladores é 
o sr. Balthazar Pereira, organiza­
dor do projecto de reforma da lei 
do sello, que temos apreciado e cri­
ticado com a maxima imparciali­
dade e honestidade de intuitos. 
Esse deputado dirigiu-se á Asso­
ciação Commercial, afim de ali co­
lher impressões ácerca do seu tra­
balho, e sómente temos que louval-c 
por isso, pois a attitude correcta 
de quem deseja fazer leis sabias t 
justas é precisamente essa, de ouvir 
quem tem capacidade para emittii 
opiniões.

Também o sr. Sá Freire, pre 
feito do Districto Federal, enfren­
tando a gravíssima situação finan­
ceira da Prefeitura, para obter i 
possivel remedio para esse grandi 
mal, não vacillou em appellar parí 
os principaes contribuintes.

Vê-se, pois, que entrámos num: 
quadra profunda e aecentuadamen 
te democrática, da qual a primeir 
demonstração foi dada pelo propri 
chefe da Republréay mandando qt 
sejam attendidas e estudadas á 
reclamações da imprensa, sempr 
que estas se refiram a quaesque 
irregularidades ou insufficiencÍ3 
do serviço publico.

Não ha senão vantagens nessi
Foram discutidas varias outras procedimentos. Nem os homer 

outras theses do citado ante-pro-1 por muito atilados que sejam, nc
mXsfa diversos "trabalhos. apresCn' , ' “(” ;dST ncia i.nf“sa’ ^ ue ,lhes 

O ministro da Fazenda marcou!autoridade absoluta sobre todos 
para novembro vindouro a proxi-' assamPtos- L então, em matei 
ma reunião da Commissão, afim “e lmP°stos, por sua natureza cor 
de serem ultimados os trabalhos e P'e*a e envolvendo os mais vari 
estudos aue deverão orientar os d°s interesses, não é senão de br 
delegados brasileiros no proximo critério ouvir e aprender dos c
2° Congresso Financeiro Pan-Ame 
ricano, convocado para 12 de ja­
neiro de 1920, em Washington.

S. ex. nomeou 0 sr. Nuno Pi­
nheiro para substituir o sr. Amaro 
Cavalcanti, membro da Alta Com­
missão, durante a sua ausência do 
paiz.

Vesperas de eleições, o Conse­
lho mergulhou inteiramente nas 
cogitações supremas, a maior e a 
mais absorvente, que é a que se 
liga immediatamente com a re­
novação do mandato dos seus 
actuaes membros. A taotica para 
a reducção do eleitorado incerto e 
dtividoso está sendo largamente 
empregada pelos candidatos que já 
têm assento naquella assembléa e

mais sabem o que lealmente el 
possam ensinar.

Naturalmente, as noticias vul,* 
rizadas pela imprensa, relativas 
projectadas reformas tributar- 
despertam a attenção dos con' 
buintes e provocam commentar 
que chegam até aos jornaes. N 
nos pode ser levado a mal r 
façamos coisa analoga ao que es-, 
fazendo o chefe da nação, ministr 
e o prefeito, isto é, que ouçam, 
e transmittamos ao publico o qu 
nos for dito por leitores nossos.

Ahi vae um caso:
O deputado José Augusto propoz 

um augmento da tarifa sobre o sal ] 
estrangeiro. Já se vê que o autor I 
da proposta é nortista, e que por-1 
tanto tem interesses de qualquer or- i 
dem ligados ás salinas nacionaes. jque não querem perder a situa- „ , ,

ção. Cada qual se defende como; f Se, dep"tado acpielle au', u i  u gmento, allegando que o transportepode e e na cabala que se conhece do gal & carissim0) „ 0 J ran_
a força dos pretendentes. geir0j 0 denominado de Cadiz, é

O mais desagradavel, porem, é vendido na capital a 40$ooo a tone-

o ri,-)
exemplar. Mas vamos ao parecer difficil é aqui nesta expressão: encar;egado de prepa“rar e ‘distribuir 
do sr. Raul Alves. a fertilidade superlativa de Vol- 1 . .

A difficuldade aqui consiste no taire. Ah! bahiano pernóstico! Mas a ,J,"S !Ça . , . , ,
embaraço da escolha dos trechos vamos adiante. j Muito menos nocivos a sociedade
a citar. O meu desejo é citar o Diz o nosso homem que “está sa0 os criminosos puros e simples, 
parecer na integra. Não ha nelle fundada e nutrida de alentadas fi- <ío que esses outros, criminosos le- 
phrase van, linha perdida. Tenho-o guras uma Academia de Letras.” trados, que a magistratura abriga 
aqui sob os olho*, todo annotado; Quaes serão as alentadas figuras como um escarneo ao Direito e
mas deante delle fico como uma que nutrem a Academia? Dos aca 
criança a quem se deram muitos e demicos meus conhecidos, os mais 
vários brinquedos de uma vez: alentados são os srs. Oliveira 
pega de um boneco, para atiral-o Lima, “o paravento da diploma- 
logo de lado, seduzida por um car- cia”, como lhe chamava Emílio de 
rinho que ella apanha e immedia- j Menezes, Pedro Lessa, Alfredo 
tamente abandona, para ir dar Pujol, o dr. João do Rio e o dr. 
pontapés numa bola, ao mesmo F’linto d’Almeida, este alentado 
tempo que arrasta por um cordel principalmente nos pés. Os srs. 
um cãozinho de borracha...  Assim conde de Laet, Goulart de Andrade
estou eu. Nao sei por onde come- e Silva Ramos são barrigudotes, 
çar. Si começar pelo principio,1 mas de estatura*pouco avantajada.

um vilipendio á moral.

Segundo as informações que 
obtivemos na secretaria da presi­
dência da Republica, o sr. Epi- 
tacio Pessoa, querendo manter nas 
eleições a serem realizadas a 26, 
nesta capital, a neutralidade já re- 
commendada nos pleitos de Per­
nambuco, Rio Grande do Norte, 
etc, resolveu hontem providenciar 
para que todos os ministros façam 
saber aos chefes de serviços que 
0 governo não admitte interven­
ção de autoridades quaesquer con­
tra a verdade das urnas.

A commissão de Justiça e Legis­
lação do Senado reune-se hoje, 
extraordinariámeftte, para resolver 
em definitiva sobre 0 projecto do 
sr. Adolpho Gordo destinado á 
repressão do anarchismo. Derimi- 
dos alguns senões, sabemos que o

poucov espaço me restará para citar Os drs. Ataulpho, Mario de Alen- 
o final e os pontos intermédios; car e Lauro 'Müller são positiva- 
si começar pelo fim, talvez não me mente uns caniços fardados, 
seja possivel transcrever trechos do Leiam, entretanto, o final do pa- 
inicio. Principiemos em todo o recer: “Poderemos não attingir os 
caso... prodígios do estylo da arte fran-

Diz o sr. Raul Alves que a arte ceza, que se agiganta nos gênios 
theatral é “resumo e engaste en- de um povo que a todos ultrapas- 
genhoso e animado de cada inspira- i sou e serviu de padrão; porém 
ção genuina que as outras artes1 somos convictos, na previsão do 
encerram e no brilho do conjunto futuro, que o reboliço e o ruido
d« um «cenário revelam.” Eu tenho nesta hora observado em torno da 7 a"balho~ do representante de São 
lido alguma coisa a respeito de resurreiçao da arte nacional não se 
questões theatraes, mas nunca em! traduzirá no exilo lendário do 
livro algum se me deparou jámais I parto da montanha.” 
synthese tão aguda como essa em | Cuido não ser necessário com-
que'o illustre representante do povo j mentar esta maravilha. Agora,
enfeixqp as suas ideas a respeito | antes de terminar esta chronica, 
de theatro. Resumo e engaste de1 quero fazer uma pergunta aos lei— 
inspirações genuínas \ Isto deixa a | tores: sabem a que commissão par- 
perder de vista G. Bernard Shaw. I lamentar pertence este egregio ci- 
Leiamos também isto: “Após a dadão? Adivinhem lá, si são ca- 
longa infancia da edade colonial, [pazes. Ora, não? Mas a que com- 
que, salvo casos singulares, foi um j missão podería pertencer espirito 
gatinhar de movimentos e um bal- I tão notável? A’ commissão de 
buciar de votes a repetir o que | Instrucção Publica, sim, senhores, 
via e ouvia no descuidoso convívio \ e foi perante ella que elle leu 0
domestico do lar paterno; desde o ! seu parecer, o qual foi por todos os
raiar da indepemfcncia. começou j outros membros assignado, nemine 
uma phase nova pontilhada de elo- j discrepante!
quencia e desgarnfs de originali­
dade, a accender as luminárias do 
uo.rfo pensamento e a justificar es­
peranças num futuro f.» .incipado, 
auspicioso e creador. Tivemos no 
periodo monarchico signaes radian­
tes e os mais expressivos do flo­
rescer e frutificar de uma robusta 
mentalidade sociclogica. Então, rc

ANTONIO TORRES
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O TEMPO

Paulo será approvado não só no 
seio daquella commissão como em 
plenário. No seu parecer, o sr. 
Gonzaga Jaime, incumbido de re- 
latal-o, offerecerá as corrigendas 
que se impõem. Mas o certo é 
que não continuaremos na triste 
contingência de soffrer as incur­
sões daqueiles elementos de per­
turbação social sem meios legaes 
de lhes oppôr um correctivo.

A propotito do assumpto, está- 
se manifestando aqui e ali o ape­
go a augas constitucionaes que 
têm impedido sempre, neste paiz, 
todas as boas medidas de organi­
zação e de ordem. Sómente no 
Brasil ha qvem veja o estatuto da , 
ílt.ç ,c .ór-se aos grar.dis An- í
terèsses f-.rblicos, de modo a per- ; 
mittir qáe estrangeiros indeseja- í 
veis venlrim subverter a sociedade

que mettidos na luta, os edis jul­
garam de bom aviso reservar a 
discussão e votação do orçamento 
municipal para quando passasse a 
tremenda refrega. Em primeiro 
logar, não ha tempo a perder 
com esses problemas de somenos 
importância, desde que 0 inte­
resse do pleito proximo está aci­
ma de ruuo. mepms, na u,

lada.
Ora muito bem: um proprietário 

de xarqueada paulista escreve-nos 
para contestar aquellas affirmações 
do deputado José Augusto, e esse 
xarqueador tem razão. Cada kilo 
de sal commum impuro, estrangeiro, 
(chloreto de sodio) paga de direi­
tos trinta réis, ou sejam 3o$ooo 
por tonelada. Mas esta é a taxa

- -alfc,»-—1 1
posta do executivo da cidade evi-1 sommr a quota ouro, e ' todas as
dentes medidas de aggravação tri- jmaas despesas aduaneiras, de sorte 
butaria, de cuja justiça ou injus- ^ue eac'a tonelada de sal de Cau „
tiça os legisladores do Conselho pa?a actaa'mente> nafi&. menos de «-Ç000, vindo a E-ran-lnao querem, nao podem entrar as- pagando ainda mais 0 envoIû ron^
sim, sem as reservas naturaes, na fôr importado em saccos. Portanto 
apreciação a que serão obrigados, j é redondamente inexacto que o sa!

As eleições estão, á porta. Sus- ; estrangeiro seja vendido a 40$oc>: 
tentar novos impostos seria má a tonelada, quando além dos 72$o* o 
política em face do contribuinte 7  direitos essa mercadoria tem
escorchado, em cuja massa, se con­
tam- muitos eleitores. Repellilr 
os, não seria menor a perspectiva 
do risco, pois a attitude de revol­
ta iria contrariar a vontade de 
quem está com a faca e o queijo 
na mão.

Então, não ha como esperar pe­
las opportunidades. Verificado o 
pronunciamento das urnas, quan­
do cada candidato se julgar segu­
ro, a lei de meios será tomada na 
devida consideração, lá para fins 
de novembro. .Não terão os ly- 
curgos tempo bastante para exami­
nar matéria de tão elevada trans­
cendência, mas, ao apagar das lu­
zes, farão uma obra cheia de fa­
lhas, sem os sustos que a tarefa 
neste momento lhes custaria.

Os deputados Correia de Brito,
lEstacio Coimbra e Andrade Be­
zerra, de Pernambuco; Eugênio 
Tourinho, da Bahia; Mendonça 
Martins, de Alagoas, e Ramiro 
Braga, do Estado do Rio, recebi­
dos hontem pelo presidente da 
Republica na hora destinada aos 
membros do Congresso Nacional, 
entregaram a s .  ex. um memorial 
em que tratam do assumpto da tri­
butação do assucar, objecto de uma 
proposta do relator da Receita na 
commissão de Finanças da Cama­
ra dos Deputados.

As questiunculas de politicagem, 
que haviam feito longa ausência

- e : - xin Can^pcsso, este ; denotado intelligente, nem

ainda a oneral-a o preprio preço 
no paiz de origem e as despesas de 
transporte.

E’ muito facil dizer coisas na 
Camara, em justificativa de pro­
jectos esdrúxulos; o que é difficil 
e provar o allegado com a eviden­
cia dos números, tanto mais que é 
facil a qualquer deputado, ma­
nuseando a tarifa da Alfândega, 
verificar immediatamente que o re­
presentante do Rio Grande do 
Norte esteve zombando da boa fé 
dos collegas.

Ja se vê que o projecto visa a 
qualquer interesse, e o interesse é 
este: augmentadoo onus sobre 0 
sal estrangeiro, que aliás já de ha 
muito esta banido do mercado bra­
sileiro, estando a importação desse 
artigo limitada ás xarqueadas do 
sul, poderá o sal daquelle Estado 
ou de Cabo Frio fazer impune­
mente exigências de maior preço, 
como está fazendo desde 1914. ! 
Nesse tempo, antes da guerra, cada! 
sacco de 60 kilos regulava por j 
3$8oo, ou sejam Õ3$ooo por tone­
lada. A guerra, que foi um aben­
çoado pretexto para muita gente 
enriquecer á custa do povo, sem 
que houvesse 0 bom senso adminis­
trativo de fazer tributar os lucros 
adquiridos á sombra daquella grr.r 
de calamidade, a guerra, repetimos, 
deu ensanchas aos salineiros para 
elevarem para i2$ooo o preço do' 
sacco de sal, ou sejam 200$000 a j 
tonelada! ,

Mesmo com os apregoados ai ,os 
transportes ms-itinsçit,

Communica o Observatório Nacional i e perturuir a paz interna tão ne- |
gistou-se, no seio da nossa Patria] V* a? Probabilidades do tempo até cessaria .» 1 ■ j as 4 h.oras da tarde de hoje, são asrenascida, a effervescmcia de indi- j seguintes : j bragada
vidualidades de másculo relevo — j Estado do Rio (previsão geral) — | t n^s 
na poesia, no romance, no jorna- Tempo: bom. Temperatura: em ascen- 
lis,no, na Política e, comquanto s3 °Distri<;to Feder„  ,  Nicüteroy -  .
em menor numero, appançpes sAn-. Te rapo: bom (i). Temperatura: esta- marcas> 
tillantes de pintores e musicistas j á noite: em ascensão de dia (i); lutas patl os agentes da anarchia, j 
de fama. A datar de 1838, emergiu P°ss,v0lmcnte axrcentuada (3) . quasi seipfe escorraçados da pro- !
da cereoraçtío privilegiada de es- j os de norte. de dia; possivelmente pna patf.i. constituiría um epifa-

vída do paiz, nessa des 
cença que se chama en- | 
liberdade por abuso de j 

paradoxo) Uma Constituição que j 
essas immunidades abso- I

criptores indígenas o theatro pro-1 frescos por vezes C3Ü
priamente dito nacional, com as 
tragédias de Domingos José Gon­
çalves de Magalhães e as farças 
de Luiz Carlos Martins Penna, se­
guidos victoriosamente na sua tra- 
jectoria luminosa por dois notáveis 
e adorados cultores da especiali­
dade, cada um no seu generç, o es­
pirituoso Macedo (Joaquim Manoel 
de Macedo) e o fulgurante Alen­
car (José Martiniano de Alencar) 
e for diversos compositores de or­
dem secundaria, mas também de 
renome, que lograram vivos lou­
vores das nóssas platéas. ”

Este gatinhar de movimentos; 
*sta phase nova pontilhada de elo­
quência e desgarros de originali­
dade; estas luminárias do pensa­
mento; esta robusta mentalidade 
sociologica; estas individualida­
des... de másculo relevo, salvo 
seja; estes cultores da especiali­
dade, que sío o espirituoso Macedo 
e o fulgurante Alencar — tudo îsto 
são pérolas que nos fazem ter sau­
dades do fallecido Juca Mata- 
borrão. Era uma excellente crea- 
tura, amigo de toda a gente, gran­
de bebedor de cerveja, mas vivia 
honestamente do 1 seu trabalho de 
florista. Juca Mataborrão tinha . o 
talento das raetaphoras atrevidas 
como essa das luminárias do pen­
samento. Por exemplo .■— encon­
trando-se com algum amigo dç 
quem muito gostasse, exclamaya 
logo: Oh! pirata da 4ympathia 
publica! Quando algum actor* ou 
escriptor, ou actriz, emfim qual­
quer artista soffria. »"■» seu traba-

Escaia de probabilidades :
1) muito provável;
2) provável;
3) algumas probabilidades.
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” Italia. .  ̂ . 
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Bueins A i r e s  

( peso, * ouro ) 
Buenos A i r e s  

( peso, papel ) 
Xova York. . . 

rda ( flo-

phio pa« a soberania que toda i 
nacionalffiade se presume e o zelo 
de si mfsmo que devem ter todos 
os povoj autonomos e conscientes. ;

0  prqj* cto do sr. Adolpho Gor- 1 
do* emf Ünhas geracs .attende a í 
uma r.cpt ssidade palpitante. Tsto, j 
afinal, ainda é nosso e não devemos j 

3̂96 abrir npr do nosso supremo direi- ! 
4(io5 to a 'nêneficio dos que saltam no j 
$7JO Brasil com bombas de dynamite j 
$155 j dehaixi do braço, a mostrar, a 

toda nora, 0 desprezo que temos 
pela ijosÀa tranquillidade e a nossa 
inadveftencia ao contacto dos en- 
xurros do fóra.

1(956 i

1(679
3(950

Ben — , i 4 19I32

Aurftna . . . .  
l.si-futinavia (co­

roas
Bruxelias . . .
Japão (yen) . ,

— $46o
•— 2(030

No Itamaraty, yeaüztfu-se hon­
tem, ás c e meia da tarde, a assi- | 
gnatuti la convenção para vales j 
posta®, celebrada entre o Brasil ; 
e os Eftados Unidos.

Assígtj-xram 0 novo convênio os | 
$rs. Edftin Morgan, Azevedo Mar- ; 

anremas : j ques e Pires do Rio, respectiva-;
•Casa matriz. . . 14 3U a i4  7 l8 i mentfl embaixador, norte-america-
Bancario. . . . .  14 I3 p 6  e 14 27I32 no t. rQ-inistros do Exterior e da I

_ j LViaçíó, o primeiro por aquelle !
_ 77 [paiz ara go e os dois ultimes pelo '
_ _ 1 governo brasileiro. A’ cerimônia, j
— (450 [.que fee effectuou no salão de des-
*— — 1 pachps do Itamar^ty, assistiram !
— — I todof o - chefes de secção, offi-

i cia et dí gabinete e deri^s func-
■#) cionario do Ministério ao Exte* ; 

rior. a km dos secretários e addi- ;

anno, estão reapparecendo com 
uma Uiste frequência. Quasi, to­
dos os dias, agora, uma voz se le­
vanta no Senado, quando não na 
Camara, para tratar de casos pes- 
soaes, que não interessam a nin­
guém, senão aos oradores, e que, 
por isso mesmo, se tornam de um 
ridículo deplorável.

Aliás, poucos se lembram de oc- 
cupar a tribuna para a defesa que 
lhes cumpre em assumptos de 
honra reflectidos sobre a dignidade 
do mandato, ao surgirem accusa­
ções de peso e vulto, acerca das 
quaes o silencio do accusado só 
se pode attribuir como uma con­
firmação. Ha, effectivamente, cir- 
cumstancias em que o homem pu­
blico é obrigado a dar explica­
ções de sua conducta, de modo a 
se restituir á estima dos que lh'a 
teriam retirado sem isso. A um 
senador ou a um deputado contra 
quem se levantam increpações por­
menorizadas em allegações de fa­
ctos ou em demonstração de pro­
vas, chamados assim de ladrões 
ou ferreteados com outros epithe- 
tos semelhantes, cumpre 0 dever, 
a que nenhum caracter de homem 
zeloso de si mesmo se excusa. de

honesto que não verifique 
maxima facilidade ,que as 
ções apresentadas pelo sr. 
Augusto estão falseadas e r,u 
o projecto daquelle deputado, pn 
grande absurdo-, chegar a ser i 
do Brasil, nao tardará que o sa 
suba de preço a alturas fantasticas, 
até i5$ooo ou 20$ooo o sacco, isto é, 
a 25o$ooo ou 333$ooo a tonelada! j

Quando os grandes commercian-i 
tes e açambarcadores sentem que! 
é bom o ensejo para cuidar do | 
amontoamento de lucros, não param 1 
mais, senão quando esgotadas todas: 
as possibilidades de elevação de; 
preços!

A isto accrescente-se: o sal na- j 
cional é ordinarissimo; não porque} 
não possa ser bem preparado, livre í 
de impurezas, bem secco e com re- j 
duzida porcentagem de magnésio, 
mas porque os produetores, os sali- J 
neiros, não estão para canseiras, í 
visto que, mesmo assim como é ,! 
elle tem consumo forçado, pois que 
o esírángeiro é fruto prohibido 
para nós todos, os consumidores. I

O xarque soffre as consequências j 
dessa péssima fabricação. A carne; 
apodrece em poudo tempo, porque, 
o sal nacional tem «xcesso de humi­
dade e de magnésio. E’ forçado 
para essa industria, quando a im­
portação é possivel, o consumo cio 
sal estrangeiro com ó onus

Ma
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as destruir com a exhibição tam- i 72$coo de direitos de Alfande^a.
por tonelada! A areia, as conchas, 
as impurezas de todo o genero, que 
vêm de mistura com o sal nacional,

Soberanos . . .
Lfbras (papel) . 
Francos (papel).
L iras .....................
-Escudos. . . .
D o lla rs  (p a p e l)  . 
Peseta.
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de ve 1*1 
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c, na Prefeitura, as fqjfras dos da -m baixada am e ric an a , 
i-entos dos adjuntos de i* ------------------------------

A  O Simões Lopes teve ha; 
Corre*X ■ ufia resolução que merece 1 

Ç Cvriiio expede malas pel&» se- « Nomcgu um íuí)ccíqü«í-

bem de provas è factos. Isto 
nem sempre acontece. O que 
acontece quasi sempre é o melin­
dre irritadiço -dessas creaturas mal 
alguma intriga de corrilho lhes 
fere a epiderme, insensível para os 
ourgos casos; emtão, -cascateia a 
sua eloquência, tomando o tempo 
dos trabalhos legislativos, que sup- 
pomos terem finalidade diversa.

Li está no Senadq, todos os 
dias. o constitucionalista Lopes 
Gonçalves à rev-olver a.*agua suja 
da política do Amazonas...

Engraçado é que elle s</> se lava, 
nessa agja, dos salpicos que não 
maculam.

ainda o tornam mais caro. Durante 
a guerra, as xarqueadas tiveram I 
que utilizar-se do sal do Rio Gran-f 
de do Norte e de Cabo Frio, por- j 
que não se recebia nenhum da Eu­
ropa, mas. os xarqueadores que di­
gam quaes os sacrifícios e os pre- j 
juizos que esse consumo lhes 
custou!

Mas ainda ha mais: a lavoura) 
brasileira, já tão profumiameme 
experimentada pelos azares das pes- ] 
simas administrações cUaduaes e| 
federaes, soffrerá novo« tormentos 
com o augmento dos impostos sobre 
o *al estrangeiro. Soffrerá a pe­
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